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Estimadas(os) leitoras(es), é com muita satisfação que anunciamos a publicação do primeiro 

número da Revista Controvérsia (UNISINOS) deste esperançoso ano de 2023. Neste volume 19, número 

1 de 2023, contamos com oito artigos originais em variados temas filosóficos. Breno Bertoldo Dalla Zen, 

mestre em filosofia pela UCS, em “O estado de natureza que talvez nunca tenha existido: Rousseau 

em defesa de um método conjectural”, defende que o método conjectural é o único meio capaz de 

tornar explícito o estado natural da humanidade. Celina Brod, doutoranda em filosofia pela UFPel, nos 

apresenta “Tribalismo e as condições para o estreitamento moral sob lentes humeanas”, no qual 

delimita as condições que permitem um regresso ao tribalismo excludente; um tribalismo que adota uma 

moralidade seletiva e corrompe o potencial de uma moral inclusiva. Em “Uma discussão acerca do 

corpo como deficiência a partir do neopragmatismo de Rorty”, Francisco Raimundo Chaves de 

Souza, mestrando em filosofia pela UFPI, e Heraldo Aparecido Silva, professor-associado na UFPI, 

discutem a visão essencialista do corpo com deficiência, expressa através de ideias de normatividade 

corporal. Mestrando em filosofia pela PUCPR, Guilherme Felipe Carvalho, em “Da crítica ao ceticismo 

à construção de uma fenomenologia pura”, procura demonstrar que Husserl, no texto Einleitung in die 
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Logik und Erkenntnistheorie, promove uma crítica fundamental ao ceticismo que se mostrou significativa 

no exercício posterior da filosofia. Já Ísis Esteves Ruffo, doutoranda em filosofia pela UFRJ, escreve 

“Conciliando os realismos naturalistas de Camberra e Cornell a partir do significado dos termos 

morais”. Neste artigo, a autora analisa a distinção entre a explicação do significado dos termos morais 

em duas posturas realistas frequentemente contrastadas: o realismo naturalista analítico e o realismo 

sintético. Jean Machado Senhorinho, doutorando em filosofia pela UFSC, em seu texto “Educação e 

progresso moral: uma interpretação não-realista do critério epistêmico-prático de Moody Adams”, 

nos apresenta uma defesa de que tal critério epistêmico-prático tem uma melhor capacidade para orientar 

as nossas práticas de educação moral do que outros critérios. Em seguida, Luthiero Cardoso Esswein, 

doutorando em filosofia pela UFRGS, autor de “A universalidade formal no interior das ‘modalidades 

do conhecimento e da satisfação’ e da ‘modalidade do trabalho’ na sociedade civil burguesa”, tem 

como objetivo expor o conceito de universalidade formal, de modo a distingui-lo da determinação 

universalista da liberdade concreta, bem como expor de que modo ele opera no interior dos momentos das 

“Modalidades do Carecimento e da Satisfação” e da “Modalidade do Trabalho” a fim de desenvolver a 

determinação particularista da liberdade concreta. Por fim, Valdomiro de Assis Cuiabano, mestre em 

filosofia pela UNISINOS, nos apresenta “A teoria das ideias na terceira meditação”. Neste texto, o 

autor tem por objetivo apresentar a teoria cartesiana das ideias e, de modo especial, a novidade 

desenvolvida por Descartes em Terceira Meditação, a sua nova concepção de ideia como representação. 

Expressamos nossos mais profundos agradecimentos a todas as articulistas que submeteram as 

suas pesquisas para publicação na Controvérsia. Agradecemos igualmente a todas(os) as(os) pareceristas 

cegas que realizaram as avaliações das submissões de forma criteriosa e imparcial, de acordo com o 

reconhecido embasamento teórico de suas especialidades. 

Também temos a alegria de compartilhar com as(os) nossas(os) leitoras(es) que a Revista 

Controvérsia teve a sua classificação no extrato de periódicos da CAPES elevada. É com muita satisfação 

que agora somos A4, figurando na fração superior do qualis dos periódicos da área de filosofia. Esta 

conquista é de todas as envolvidas neste processo. Editoras(es), articulistas, pareceristas, assim como o 

PPG em Filosofia da UNISINOS, ao qual somos subscritos. Ademais, gostaríamos de dar as boas-vindas 

a João Victor Rosauro, doutorando em filosofia pela UNISINOS, que passará a integrar o comitê editorial 

desta revista. Desejamos que a sua jornada na Controvérsia seja de muito proveito. Os resultados do 

empenho desta edição são o que, agora, publicamos. Desejamos a todas(os) uma proveitosa leitura. 


